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o diretor executivo dos metalúrgicos do abc, Wellington messias Damasceno, 
analisou o rota 2030 lançado pelo governo na semana passada.

“rota 2030 não Dá conta Dos 
Desafios Da inDústria nacional” 

injustiça 
escancarada

Página 2

divulgação

Aquecimento globAl 
PesquisAdores AlertAm que o brAsil não cumPrirá o Acordo 
de PAris PArA diminuição do Aquecimento globAl se mAntiver 
A tendênciA de desmAtAmento. Por APoio Político, temer 
Permitiu que ProPrietários de terrA Aumentem o desmAtAmento 
e reduziu exigênciAs de licenciAmento AmbientAl. 



desAstre em mAriAnA

Vítimas contestam o acordo 
entre as mineradoras Samarco, 
Vale, BHP e poder público que 
suspende multas bilionárias a 
serem pagas pelos responsáveis. 

educAção sem discriminAção - 1
No Brasil, a paquistanesa Ma-
lala Yousafzai, anunciou que 3 
brasileiras integrarão a Rede 
Gulmakai que promove a edu-
cação de meninas em vários 
países. 

educAção sem discriminAção - 2
Malala foi vítima de um aten-
tado do Talebã por insistir em 
ir à escola, o que é proibido no 
Paquistão. Em 2014, ela foi a 
pessoa mais jovem a receber o 
Nobel da Paz, aos 17 anos.

consultA Ao ir 
A Receita Federal liberou a 
consulta ao 2º lote de restitui-
ções do IR de 2018. Também 
estão no lote as restituições de 
2008 a 2017 que haviam caído 
na malha fina.

fotos: divulgação
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HoJe, Às 20h30

canal 44.1 HD

Na última quinta-feira, 5, 
em assembleia geral da cate-
goria realizada na Regional 
de Diadema, os metalúrgicos 
do ABC aprovaram os quatro 
eixos e o tema da Campanha 
Salarial 2018. 

Um deles é ‘Convenção 
Coletiva é direito’. De fato, as 
normas coletivas (acordos e 
convenções) são um direito 
importantíssimo dos trabalha-
dores. As cláusulas sociais, que 
versam sobre as estabilidades e 
diversas outras garantias não 
econômicas dos trabalhadores, 
são conquistas obtidas ao lon-
go de décadas pela categoria 
e não podem ser reduzidas 

ou suprimidas. Ao lado das 
econômicas, são fundamentais 
para os trabalhadores.

Neste contexto, as negocia-
ções coletivas pós reforma Tra-
balhista assumem importância 
ainda maior, pois agora tais 
acordos coletivos e convenções 
prevalecerão sobre a legislação 
em vigor (CLT e outras) em 
várias matérias, como jornada 
de trabalho, banco de horas, 
intervalos, programas de pro-
teção ao emprego, plano de 
cargos, representação no local 
de trabalho, teletrabalho e no-
vas tecnologias, remuneração, 
enquadramento do grau de 
insalubridade, prêmios e abo-

nos, participação nos lucros 
e resultados (PLR), dentre 
outros assuntos. 

A Campanha Salarial de 
2018 é decisiva, pelo que re-
presenta, não apenas para 
este ano, como também para 
os próximos. É preciso haver 
efetiva participação dos traba-
lhadores em todo este processo 
coletivo de pressão sobre os 
patrões, negociações coletivas 
e de manutenção e ampliação 
das conquistas sociais e eco-
nômicas. 

“Se você acha que o Sindi-
cato pode fazer mais, FAÇA 
COM A GENTE”. Participe!!!

CampaNha 
salarial 2018 

é deCisivaassembleias De Plr 

metaltork e 
general fix

Comente este artigo.

Envie um e-mail para
juridico@smabc.org.br

Departamento Jurídico

Colunas: Terças - Dieese | Quartas - Jurídico | Quintas - Saúde | Sextas - Formação

Confira seus direitos

roberto parizotti

No último domingo, 8, o 
Brasil e o mundo assistiram 
perplexos a uma série de ações 
de juízes em férias atropelando 
processos, autoridades e ritos 
com um único intuito: manter 
o ex-presidente Lula como 
preso político. 

O que aconteceu é sem 
dúvida parte integrante do 
mesmo golpe que vem dia 
após dia retirando os direitos 
dos trabalhadores, entregando 
as riquezas do País e que quer 
com isso impedir que nós, da 
classe trabalhadora, possamos 
ter o direito democrático de 
decidir o próximo presidente 
da República.

Para conhecimento, na sex-
ta, 6, os deputados federais, 
Wadih Damous, Paulo Pimen-
ta e Paulo Teixeira entraram 
com um pedido ao Tribunal 
Regional Federal da 4ª Região, 
o TRF-4, para que o ex-pre-
sidente pudesse participar de 
entrevistas e sabatinas, como 
os demais pré-candidatos à 
Presidência. 

A condenação injusta de 
Lula não retirou os seus direi-
tos políticos e, como ainda há 
recurso sobre a condenação 

aos tribunais superiores, como 
o Superior Tribunal de Justiça, 
o STJ, e o Supremo Tribunal 
Federal, o STF, podendo ser 
inocentado nessas instâncias, 
os defensores do ex-presidente 
pediram o habeas corpus, HC. 

O desembargador de plan-
tão do TRF-4, Rogério Favreto, 
considerou o fato novo do 
ex-presidente ser pré-candidato 
e concedeu a liberação de Lula 
na manhã de domingo. 

A partir daí o que se viu 
foi um juiz de 1ª Instância, 
em férias, interferir sobre um 
processo do qual não tem ne-
nhuma jurisdição, a imprensa 

comercial, em uma verdadeira 
cadeia de transmissão, usar e 
abusar de um verdadeiro ‘caça 
às bruxas’ para desautorizar o 
desembargador, ao ponto de 
um jornalista divulgar o celular 
dele em redes sociais para que 
ele e sua família sofressem in-
clusive ameaças de morte.

A Polícia Federal recebeu 
o alvará de soltura de Lula e 
não cumpriu, ficou enrolando 
até que os ‘partícipes do golpe’ 
conseguissem achar o relator 
do processo contra Lula para 
desautorizar Favreto.

O desembargador se man-
teve firme, porque tinha autori-

dade para conceder o HC, com 
isso mais uma cena surrealista 
aconteceu, o presidente do Tri-
bunal foi chamado para decidir, 
sob pressão dos golpistas, que 
Lula deveria ser mantido como 
preso político. 

O ex-presidente continua 
cumprindo injustamente a sua 
sentença, mas o episódio escan-
carou a perseguição política dos 
juízes contra Lula, que se movi-
mentaram rapidamente, como 
nunca se viu antes em nenhum 
processo trabalhista, que leva 
anos e anos até que um juiz de 
um parecer. Caiu a máscara da 
face jurídica do golpe.

O Sindicato convoca os tra-
balhadores para assembleias 
de Participação nos Lucros e 
Resultados, a PLR. Amanhã, 
às 7h, na Marcolar, em Ribei-
rão Pires, e, às 14h, na Dura 
Automotive, em Rio Grande 
da Serra. Na sexta, dia 13, às 
7h, na Zap, em Ribeirão Pires. 

A reunião com os trabalhadores na Metaltork e General Fix será hoje. Às 13h30 para os 
trabalhadores do 2º turno e às 16h30 para os companheiros do 1º turno. Na pauta, banco de 
horas. Sala Havana da Regional Diadema do Sindicato. Av. Encarnação, 290.

a inJustiça escancaraDa
– cai a máscara
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meDiDa não 
garante 
ProDução 
nem emPregos 
no brasil 

rota 2030 Após o Brasil ficar desde 
janeiro sem um regime 
automotivo, Temer as-

sinou a Medida Provisória que 
cria o Rota 2030 no último dia 
5. A MP precisa ser aprovada 
pelo Congresso Nacional em 
120 dias. O diretor executivo dos 
Metalúrgicos do ABC, respon-
sável por políticas industriais, 
Wellington Messias Damasce-
no, acompanhou as discussões 
no ano passado e criticou a MP. 

“O Rota 2030 ficou muito dis-
tante de ser um programa para 
a indústria automotiva nacional. 
A Medida sequer contempla a 
produção no Brasil, o fortaleci-
mento da cadeia produtiva, não 
garante empregos, renda nem 
atração de investimentos, como 
foi o Inovar-Auto”, afirmou. 

“Por ser de longo prazo, com 
validade de 15 anos, o Rota 2030 
deveria ser um programa estru-
turante e robusto. Do jeito que 
está, não dá conta dos desafios 
da indústria nacional”. 

Os Ministérios da Fazenda e da 
Indústria, Comércio Exterior e 
Serviços, o MDIC, não chega-
vam a um consenso dentro do 
próprio governo, o que deixou o 
País sem uma política para o se-
tor desde o fim do Inovar-Auto, 
em dezembro do ano passado. 

“A falta de um regime auto-
motivo desde o começo do ano 
mostrou a total falta de visão 
estratégica desse governo ilegí-
timo. Essa falta de ousadia pode 
colocar em xeque o futuro da 
indústria, já que essas medidas 

não estimulam a produção, o 
conteúdo local nem a qualifica-
ção profissional dos trabalhado-
res”, avaliou. 

Wellington lembrou que o Sin-
dicato buscou espaço no proces-
so de discussões de elaboração 
do Rota para colocar o ponto de 
vista dos trabalhadores. “Foram 
realizadas diversas reuniões ao 
longo do ano passado e o go-
verno ignorou as contribuições 
das diversas entidades que par-
ticiparam do processo”, criticou. 

“Sem um programa que dê 
conta dos desafios da indústria 
nacional, há o grande risco de 
uma nova invasão de impor-
tados e retrocessos. Quando a 
produção industrial é aqui, há 
geração de riquezas, empregos, 
conhecimento e inteligência no 
Brasil. Se a indústria só impor-
tar, não teremos nada”, alertou.  

O Sindicato está trabalhando, 
junto aos parlamentares, emen-
das para que o Rota 2030 seja 
um programa efetivo para o 
setor. “Os Metalúrgicos do ABC 
pautaram a criação do Observa-
tório das Indústrias para fiscali-
zar se os investimentos em pes-
quisa e desenvolvimento estão, 
de fato, sendo feitos. Queremos 
assegurar nossa participação 
para fortalecer e fazer com que 
o Observatório cumpra seu 
papel. Esperamos que, a partir 
das eleições e de um governo 
comprometido com a classe tra-
balhadora, o Rota 2030 possa ser 
melhorado com a participação 
dos trabalhadores”, disse.  

O Sindicato também defendeu 
a inclusão das ferramentarias 
para o fortalecimento da in-
dústria. O desenvolvimento 
de ferramental é um dos itens 
estratégicos em Pesquisa e 
Desenvolvimento, além de 
nanotecnologia, inteligência 
artificial, entre outros.  

“O Rota 2030 deveria ser 
do tamanho da indústria bra-
sileira. Vamos lutar para isso”, 
concluiu. 

O Inovar-Auto, em vigor de 
2013 a 2017, foi a política de 
incentivo fiscal para as mon-
tadoras e empresas da cadeia 
automotiva para investirem em 
pesquisa, engenharia e desen-
volvimento tecnológico, com 
aquisição de peças nacionais 
e determinava que partes da 
produção deveriam ser feitas 
nas plantas do Brasil. Também 
definia metas para que os car-
ros se tornassem mais seguros, 
eficientes e menos poluentes. 
As novas plantas instaladas no 
País alcançaram mais de R$ 
16 bilhões em investimentos e 
mais de 54 mil empregos dire-
tos e indiretos foram criados.

Híbridos e Elétricos
Decreto reduz o Imposto 

sobre Produto Industrializado, 
o IPI, sobre veículos híbridos 
e elétricos, de 25% para uma 
faixa entre 7% e 20%, depen-
dendo do peso do veículo e da 
eficiência energética. Porém, o 
Rota 2030 não contempla o de-
senvolvimento nem a produção 
desses veículos no Brasil.



O futuro da Seleção será de-
cidido na próxima semana, 
após os dez dias de férias da 
comissão técnica. A CBF 
aguarda o ‘sim’ de Tite para 
continuar no comando.

A CBF receberá cerca de R$ 
67,6 milhões por ter chegado 
às quartas de final. São R$ 20 
milhões a menos do que em 
2014, quando o Brasil termi-
nou em 4º. 

O Corinthians receberá 
bônus de R$ 2,5 milhões da 
Fifa por Cássio e Fagner 
terem ido à Copa. O lateral 
foi titular em quatro jogos e o 
goleiro ficou na reserva. 

Passada a eliminação da Copa, 
o Brasil fará pelo menos oito 
amistosos antes de sediar a 
Copa América, em junho de 
2019. Serão 12 seleções na 
competição. 

O Brasileirão retorna na 
próxima quarta, 18, depois 
da paralisação para a Copa. O 
Corinthians pega o Botafogo 
e o São Paulo joga contra o 
Flamengo. 

Tribuna Esportiva

fotos: divulgação

4 Tribuna Metalúrgica – Quarta-feira, 11 de julho de 2018

Redação: Rua João Basso, 231 – Centro – São Bernardo – CEP: 09721-100 – Fone: 4128-4200 – Site: www.smabc.org.br – E-mail: imprensa@smabc.org.br. Regional Diadema: Av. Encarnação, 290 – Piraporinha – 
Fone: 4061-1040 – CEP: 09960-010. Regional Ribeirão Pires e Rio Grande da Serra: Rua Felipe Sabbag, 149 – Centro – Ribeirão Pires – Fone: 4823-6898 – CEP: 09400-130. Diretor Responsável: Aroaldo Oliveira 
da Silva. Coordenadora: Rossana Lana. Repórteres: Luciana Yamashita e Olga Defavari. Arte e Diagramação: Rogério Bregaida. CTP e Impressão: Simetal ABC Gráfica e Editora – Fone: 4341-5810. Os anúncios 
publicados na Tribuna Metalúrgica são de responsabilidade dos próprios anunciantes. O jornal não responde em nenhuma circunstância pela oferta e venda de produtos e serviços.

Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

smabc.org.br

centrais organizam Dia nacional De 
mobilização em Defesa Dos Direitos
O Sindicato participa na 

manhã de hoje da reunião 
da CUT e demais centrais 
s i n d i c a i s ,  n a  s e d e  d o 
Dieese, em São Paulo, para 
organizar o Dia Nacional de 
Mobilização em Defesa dos 
Direitos, que ocorrerá no dia 
10 de agosto. 

O secretário-geral da 
CUT, Sérgio Nobre lembrou 
a urgência da mobilização.  
“Estamos com 28 milhões 
de desempregados no Brasil 
e esse número só cresce. 
O comércio está fechando 
as portas, as famílias estão 
dormindo nas calçadas, sinal 
que a crise está tomando 
conta, resultado do desmonte 
das polít icas sociais.  A 
desesperança está tomando 
conta do povo brasileiro, por 
isso é urgente essa luta”. 

“O País precisa repensar 
o seu caminho, porque esse 

recuperar a democracia, o 
desenvolvimento do emprego 
e da distribuição de renda. A 
mobilização no Estado de 
São Paulo é muito importante 
para todo o Brasil”, ressaltou.

No mês passado a CUT e 
demais centrais entregaram ao 
governo a “Agenda Prioritária 
da Classe Trabalhadora”, 
d o c u m e nt o  u n i f i c a d o 
com 22 propostas para o 
desenvolvimento do Brasil 
que incluem itens em defesa 
do emprego, democracia, 
soberania e desenvolvimento 
com justiça social. 

Desde o seu lançamento, a 
Agenda Prioritária está sendo 
apresentada aos trabalhadores 
nas fábricas, entidades da 
sociedade, aos candidatos à 
Presidência da República com 
compromisso democrático, 
ao Congresso Nacional e a 
líderes de partidos.

sinDicato Divulga a 3ª lista De emPresas 
Por sinDicatos Patronais

Confira a 3ª lista de empresas da base em Ribeirão Pires e Rio Grande da Serra e em Diadema, que pertencem ao Sindicato Na-
cional da Indústria de Máquinas, o SINDIMAQ, do Grupo 2. Acesse a lista completa em smabc.org.br. 

Ribeirão Pires e Rio Grande 
da Serra – DR MÁQUINAS 
ESPECIAIS, FRICCENTER, GKL, 
HEATMEC, HYDRAULIKTEC, 
IBRASMAK, IRMEC, LRPC, 
MARRO, MESCLA, MONIBRAS, 
NIMSAY, OTMO, PROTEMAQ, 
RNM, SANCHES BLANES, SKY, 
STAF, SWB, ALFAMEC, SCA, GRM e 
CALDWELD. 

Diadema – A D MAC, A.R. 
SISTEMAS, AFA, AGROPOLO, 
ALKI, ALLPERF, ALTEC, AREA, 
ATAG, AUTEC, AUTOMAQ, 
AX PLÁSTICOS, BELTECH, 
BILSING, BOMBETEC, BROSIDER, 
CARJAC, CEFATT PREMIUM, 
CIVILOC, COPEP, CORONA 

SEC, DARKA, EICA, ELCANA, 
ENGINEERED, EQUILAM, 
EQUIPECON, ESQUADRIFERRAL, 
EST, EVACON, EXPOR TECNO, 
EXTRUMAK, FAMAPLAST, FEBA, 
FLEXOPOWER, FRAGMAQ, 
GERATEC, GILVANDRO, GRAZY 
MOLD, GUIMMY, HEFESTO, 
HISAME USINAGEM, HOLLBRAS, 
INBRAS, INDUFLUX, ITALFINISH, 
JUNTA IB, K B DO BRASIL, 
KAMITECH TECNOLOGIA, 
KAPPTEC, KRONES, LEMAQ, 
LEWA, M R I, MARK FLEX, 
MAZE, METAL TOOLS DO 
BRASIL, MOINHO IPIRANGA, 
MONTAGENS MONTESE, 
MOVISYSTEM, MTP, NAHUEL, 
NF, NILGRAF, O SEMANAO, 

OVERDRILL, PALLMANN, 
PHOENIX, PLURALMACK, 
POLICONTROL, PRENSAS 
SCHULER, PRODTY, PRODUSA, 
PULSFOG, PULSFOG, REATON, 
ROLETES BRASIL, ROSQUINEL, 
SAGEC, SELMEC, SETA, SF SIDER, 
SHIBUYA, SIENA, SILADIPE, 
SOLEX CHUMBADORES, 
SP, TAIDEN, TAMGLASS, 
TECK TRIL, THYSSENKRUPP, 
TRACING, TUNKERS, TWA, 
USIUNI, VACUOLU, VALLPAK, 
VALTEK, VERA LUCIA, WAGNER 
LENNARTZ, WHINNEREX, 
ZENITE, TCA HORIBA, POLIBRAS, 
GENNARI, ANDROMEDA, SEC 
POWER, DECON, JBP, GCR, JPX, 
METALUPI, e MONARCHA.

ciPa na 
rassini

Os companheiros na Rassini, em São Bernardo, elegem hoje seus representantes de CIPA 
na fábrica. Vote em Márcio Rodrigues, o Hulck, Expedição, nº 1; Fernando Pereira, o Papa-
gaio, Manutenção, nº 2; José Reginaldo, o Joe, Helicoidal, nº 3; Marcelo Costa, o Meu Mano, 
Preparação, nº 4; Marco Antonio, o Biruta, Montagem, nº 6; Mauricio Lisboa, o Mauricio do 
Grampo, Grampo, nº 7; Winterley Martins, Preparação, nº 12; José Carlos, o Guinu, Monta-
gem, nº 13; Luiz Manoel, o Luizinho, Grampo, nº 14; Marcelo Teixeira, o Barba, Montagem, 
nº 15. Eles são apoiados pelo Sindicato, comprometidos e bem preparados para defender as 
condições de saúde e segurança dos trabalhadores.

caminho que está sendo 
trilhado é o da tragédia, da 
exclusão social, do desemprego 

que está presente em todas 
as famílias. Precisamos de 
um caminho novo para 


